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soldaduras e vegeta vigorosa junto de uni

do
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e coin razão.
tuirá a vinha no futuro, embora d’clla

Desde ha muito que os roais enthusias- padrão, c a collocaçãó do cnxerlo ao abrigo 
tas pela sua adopçao assim a designaram, i da terra, o que constituo uma difliculdade 

A videira americana consti- J para esta província, onde as vinhas bordam 
se j os campos de lavoura e de pastagem 

possa dizer que é um triste remédio, to- ’ gado. 
ntAmln n ha a trmlln <1 a nOrn Oiík-ziv ' (T.mando-a como o pello do cão, para curar 
a ferida do mesmo cão.

Elíeclivamcnlc com a inlrodu. çãó, m

viveiro
ao

não ficarem 
los, se põem 

correr a traz rios que lhe occupa- 
i a dian­

teira. O governo lava-se em agua

EfTeclivamenteaqui.no Minho, c uzua.l 
trazer o gado mais ou menos á solta, nos 
campos, fóra do tempo em que não estão

agora a reboque d elles 
proprios não fazem nada.

Estava previsto. O mundo não 
havia de parar ás portas do centro 
da travessa da Espera, na contem­
plação extalica dos bonzos pro­
gressistas. E por isso são os pro-

Europa, da videira americana chegaram I occupndos pelo centeio ou pelo milho, e é 
de ver que todo o gomo que fique ao al­
cance dos animaes c roído. Para fugir a es­
te perigo costumam só plantar videiras jã

VILLA VERDE-Í896 I grossistas que, para 
| perdidos o desamparad 
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’ ram o logar e lhes tomaram 
-------- ....... .

' de rosas. O serviço, que com isto 
| lhe prestam os dirigentes presgres- 
| sistas é relovanle, porque é a de- 
. monstração pratica, <? mais que in­
suspeita, da seriedade edaeffiea- 
cia da obra ministerial.

Agora é que o partido progres­
sista pode apreciar, na excellencia 
dos tesultados, a exrellencia da di- 
recção, que. tem tido. A posição do 
governo nem sempre (em sido fac.il 
e isenta de perigos no parlamento. 
Se os progressistas tivessem na ea- 
mara electiva um núcleo de comba­
tentes decididos, que lá podiam ter 
mettido sém favor, e occupassem 
os spn£'postos na catnara dos pares, 
as difficuldades para o governo te­
riam crescido consideravelmente, |e 
poderiam ler provocado lances de­
cisivos. E d esses lances tiraria pro­
veito, quem mais força mostrasse 
possuir e mais esforço de lucta em­
pregasse. A primasia pertenceria 
aos progressistas. E o que succedo, 
em virtude d aquellas machiavelli- 
cas deliberações? Os progressistas 
estão virtnalmenteannullados, por­
que nada fazem e nada podem la­
zer fóra do parlamento e dentro 
d ellc não leem representação. Não 
crearam nenhum movimento pró­
prio e são fuçados a seguir a cor­
rente alheia. E se. cm taes circiítn- 
stancias, uma crise ministerial sur­
gisse, o beneficio d elia não seria 
para os progressistas, porque, 
constitucionalmente, quem colhe as 
uvas é quem tem direito a cornei­
as. Só por furto ládin > é que pode­
riam ir parp a rapoza lambareira

Esttjs considerações são d uma 
simplicidade e d um rigor, que se 
impõem a todos os espíritos. O par­
tido progressista —o que está dis­
perso por esse paiz fóra—ha-de fa­
zei-as assim, em presença dos acon­
tecimentos, que se vão desenro­
lando; o por isso se comprebcndc 
também o cuidado, com que os seus 
dirigentes o trazem afastado de 
contas e do conselhos. Os bonzos 
não querem parolas, nem conver­
sas, que perturbem a inagèslosi se- 
rertiílade da egrejinha. E' prudente !

todas as mais perigosas enfermidades que 
tem soflrido a videira europeia.

('orno parece provado, a corrente das 
videiras americanas na Europa começou lo I desenvolvidas, a que chamam acanalhadas, 
go depois da apparição do oídio, por serem cuja vara do anuo esteja cm altura de ficar 
consideradas resistentes a esta epiphyiia, 
mas infelizmente não preencheram o fim 
pela sua inferioridade de fructo ; e. peor 
que isso, com essas videiras veio a devas­
tadora phylloxcra

Vendo-se que este insecto aniquilava to­
das as castas curopeips, e que pelo contra­
rio com elle vegetavam as americanas, lem­
brou então o pello do cão; buscaram-se no­
vas castas americanas para virem curar o 
mál qtie tinham feito.

D esta vez o resultado parece assegu­
rar-se. I) entre as centenas de variedades 
conhecidas de videiras americanas ha um 
numero limitadíssimo, talvez seis castas c 
variedades, que são vcrdadeiramenle resis­
tentes á phylloxcra e cuja adaptação aos 
solos, climas e castas europeias está quasi 
determinada. Venceu-se pois a phylloxera, 
embora para isso, ou por causa d’isso, im­
portássemos tantos outros terríveis morbos, 
como são o mildiú em diversas fórmas, o 
btack-rol, a antrachnose. etc.

Mas não é este o assumpto do nosso lhe- 
ma de hoje e por isso vamos já abordar o 
fim em vista.

As videiras americanas resistentes á 
phylloxera não dão fructo economico, não 
dão uvas de que se faça vinho ncceitavel, 
—dão apenas o fructo botânico para se re­
produzirem. A’ vista de tal deficiência lem­
brou aproveilar-lhc.se resistência da raiz, 
enxertando-lhes a ramagem das nossas fa­
mosas europeias ; d'ahi toda uma série de 
tentativas para determinar a melhor forma 
de operar e reconhecer a adaptação de umas 
e outras.

Eu lenho feito ensaios de enxertia, quer 
nos viveiros, quer em plantação definitiva, 
usando a fenda cheia, a fenda ingleza e a 
fenda casada ou de cavalleiro.

De todas estas fórmas. a de fenda inglcza 
c a que me dá as mais perfeitas soldadu­
ras.

As castas sobre que mais tenho operado 
são : a riparia ijlabra selecta, a solonis. a 
rupestris e ainda a York-Madeira e a lay- 
lor, plantadas em terreno granítico e hiimo- 
so. em lerreno de subsolo saibrenio e em 
terreno proveniente de schisto amarello, e 
enxertadas com cinco castas de/intos.

Em todas estas lerras, quer de regadio, 
quer não, c com estas qualidades de garfos, 
os resultados têm sido sensivelmente os 
mesmos em qualquer dos padrões ; d onde 
pirecc concluir-se que as principaes castas 
de americanas resistentes têm facil adapta­
ção ao clima, terrenos e castas de mais im­
portância, na acliialidade, desta região 
agricola, centro do valle do Lima. A pró­
pria rapeslris, mais diílicil de soldar a mais 
própria dos terrenos escabrosos e

80Q reis. Annnncios linlin -IO reis, pagos antes da publicação do primeiro aununcio, communicados 50 réis «a linha 
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VldCirilS íinitriCillKIS Os cuidados que me tem parecido indis-

j pensáveis para o bom resultado da enxer- 
A YÍDlia do faturo. Sua enxertia no Minho lia são a colheita e escolha dos garfos cm 

! janeiro, o seu adeantamento em relação ao

É das «Novidades» o nosso artigo 
de hoje .-

O desdetn de sobreposse pelos 
trabalhos parlamentares está-se 
transformando, nos jornaes pro­
gressistas, «fuina solicitude ancio- 
sa por tudo o que se passa nas duas 
camaras. Uma é o solar; a outra é 
a assembléa dos dezenove; mas á se­
melhança da raposa, desdenhosa 
dos bellos cachas, que por um ligei­
ro rtiido do folhas soltas voltava 
pressurosa o focinho na esperança 
de apanhar algum bago, assim os 
abstencionistas intransigentes en­
chem coluinnas sobre coiumnas 
com os incidentes do qtie se discute 
em côrtos, esperando que d’ali lhes 
venha salifação para os seus appe- 
tites gulosos.

0 governo havia de morrer de. 
inanição, asphyxiado pelo pr.iprio 
isolamento. 0 abstencionismó havia 
de fazer cm volta d elle o vasio ir­
respirável, como se fóra maehina 
pncumalica. Opposição, que appa- 
recesse, seria a fingir, seria come­
dia, accordo de compadres, que 
mais angmentaria o desprestigio 
das camaras e o descrédito do go­
verno. Ora são hoje os jn nae.s pro­
gressistas os qtie mais se interes­
sam pelos trabalhos parlamenta­
res, os que dão mais relevo aos in­
cidentes que ali occorrein, c os que 
mais avolumam a importância c a 
significação política dos ataque fei­
tos n’uma c n’outra catnara contra 
o governo. E a tal ponto, que já se 
espraiam em violentas recrimina­
ções contra a violação das boas nor­
mas consliliicionacs. por não ter 
caido o sr. ministro da justiça dian­
te das ardilezas do sr. Marçal Pa­
checo e o sr. ministro da guerra 
diante das investidas do sr. João 
Arroyo! Hoje ou amanhã tocará a 
vez ao sr. conde dc Lagoaça e ao sr. 
Marianno de Carvalho ; depois, ao 
sr. conde de Thomar e. ao sr. Dias 
Ferroira. Eassim por diante, sem­
pre na especlativa de que caia al­
gum bago do parreiral. Não se po­
de imaginar situação, nem mais 
conlradictoria nein mais humilhan 
te. Os desdens pelas camaras fo- 
ratn substituídos pelo affan soffre- 
go, com que procuram explorar as 
discussões parlamentares ; e, len­
do dogmaticamente decretado a 
incompetência dos goutros, andam 
agora a reboque d elles e por si

sobro n lata (ramada ou parreira) ou er­
guida pela tiveira (arvore a que se ata a 
videira) a altura que o gado lhe não che­
gue.

Ora. se a videira americana não vae en­
xertada do fórma conveniente, não escapa­
rá ao gado; c se de lodo não vao enxer­
tada. mal o poderá ser, porque o enxerto 
no ar diílicilmente pega, e mellendo-o á 
terra, no campo, precisa muitos cuidados 
para ser defendido.

E pois preciso fazer o enxerto no vi­
veiro, ou cm sitio onde não vá o gado; 
mas ainda ahi se não póde fazer de qual­
quer fórma, se c destinado a ir para os 
campos. Actualmentc e para adeanlar. fa- 
zcir-se os enxertos em estacadas ou barba­
dos de um anno, e, para ficarem ao abri­
go da terra, fazem-se a pouca distancia da 
raiz, de fórma que. ao serem plantados de- 
linilivamente, ou lião de ficar demasiada­
mente superficiaes, ou o garfo europeu fica 
debaixo da terra, o que póde inulilisar o 
trabalho da enxertia ; pois creando raízes 
o garfo proveniente das nossas castas, de­
finham se as do padrão americano, que 
procuramos ler ; e, se forem atacadas pela 
phylloxera. aquellas serão destruídas, per­
dendo-se a planta que formamos com tanto 
custo.

Para evitar estes inconvenientes eu, 
apesar de lambem usar nos meus viveiros 
o enxerto sobre estaca c em barbados de 
um anno, quando preparo enxertos para o 
campo, procedo assim : só enxerto o bar­
bado aos dois annos, de fórma que, desde o 
o collo da planta ou da ílor da terra até o 
enxerto medeie um espaço de 0"',50 a 1"’, 
para que no aclo da plantação possa gemer 
uma pequena porção da cepa, afim de abi 
crear novas raizes, além das que já tem ; o 
lem-me parecido não atrasar, porque a 
planta pega melhor e adquiro no 
mais rápido crescimento, para fugir 
gado.

Mas a planta que enxerto de 0,"‘50 a 1"’ 
de distancia do collo, não fica no ar, envol­
vida em massaroca, como aqui é usual ; 
mergulho-a ou, como aqui dizem, derru­
bo-a, ficando toda n cepa debaixo da terra c 
só o garfo a superfície, envolvido cm um 
montículo de terra, o que muito auxilia a 
soldadura do enxerto.

No principio de junho ou antes no fim de 
maio, confirme o tempo tiver corrido, af- 
f.islo, com cuidado, a terrado enxerto, des- 
fizcndo o monlicu'0, e,*coni navalha afiada, 
corto as raizinhas que o gado tenha lança­
do. Depois, se o enxerto me parece solda­
do, levanto ioda a planta c aprumo-a com 
um tutor lixo; se não está soldado o enxer­
to, deixo ainda planta mergulhada e desen­
terro-a deíiiiilivaiuenle no principio de ju­
lho. ficando então uma planta com 0"',5() 
a 1m de madeira americana, para gemer á 
vontade na plantação definitiva.

Por esta fórma lenho conseguido soldadu­
ras perlcilas na quasi totalidade dos enxer­
tos feitos, dando-se absolulamenlo o con­
trario nas do ar; mas continuarei ensaiando 
com oiilras castas e em diferentes épocas.

As videiras americanas, apesar de agora 
fortes, nos dois primeiros annos de planta­
ção, mesmo dc barbado, tém se mostrado 
fracas c de moroso crescimento ; d’isso le­
nho prevenido algumas pessoas, (poucas são 
as que d’clla- scoccupam) eé lambem para
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evitar essa fraqueza que enxerto mais tar­
de, para poder empregar garfos mais en­
corpados das castas mais fortes.

Moreira do Lima, 24—2—96.
M. Rodrigues de Moraes

Proprietário agricultor, 
agronomo, antigo inspcctor geral dos serviços 

anti-phylloxericos ao reino
(Da «Gazeta das Aldeias»),

Enfermo
Tem estado gravemente enfermo, na 

sua residência parochial de Novegilde, 
d'este concelho, o rev.° Severino Alves 
Ferreira, digno parocho daquella fregue- 
zia.

Fazemos votos pelas melhoras do il- 
lustrado sacerdote.

«Jornal dos Alfaiates»
A antiga casa Bertrand, acaba de resol­

ver publicar uma folha mensal, consagrada 
por completo á classe dos alfaiates.

E' sabido que, por espaço de doze annos, 
manteve primeiro a casa do incançavel edi­
tor David Corazzi e, depois delia a sua suc- 
cessora «Companhia Nacional Editora» um 
jornal de modas para homem, intitulado o 
«Elegante».

Esse jornal, que veio preencher, quando 
se iniciou, uma lacuna sensível, conslituia, 
como o seu nome indicava, uma publicação 
destinada a diversos assumptos proprios do 
bom tom. Assim pois, a sua organisação, 
occupando-se do especialidades que satisfa­
ziam os desejos do mundo elegante, não 
podia unicamente dcdic'ar-se aos intuitos 
prolicionaes da nossa alfaialcria.

Ao contrario d'islo o «Jornal dos Alfaia­
tes». só pretende (ratar questões referentes 
a corte, provas, emendas e acabamento de 
todas as peças que representam o vestuário 
masculino.

Afastando pois das suas columnas artigos 
que melhor se adaptam a outros jornaes,

De regresso da sua casa da Magda- 
lena, em Pedrggaes, passou nesta villa 
com seu estremoso filhinho em direcçâo 
a Braga, a ex.m» snr.» D. Quiteria Ale­
xandrina d’Abreu e Couto, virtuosa es­
posa do nosso querido amigo e conterrâ­
neo, snr. dr. Joíto Feio Soares d’Azeve- 
do, digníssimo secretario geral do go­
verno civil de Santarém.

quim dAraujo ; conego João Nunes da Cos­
ta, dr. José Alves de Moura, dr. José Mar­
tins Peixoto, dr. João Nepomuceno Pimen­
ta, vice-reitor do Seminário, Visconde de 
Negrellos, Pereira de Magalhães, adminis­
trador do concelho, dr. Dias da Costa, de­
legado do procurador régio, major Flavia- 
no Rego, commendador Ferreira Braga, dr. 
Gaspar Solto Maior Pizarro, dr. Alexandre 
Pinheiro, juiz auditor administrativo, Alber­
to Leite Pereira, Alfredo Soares Russel. 
dr. Antonio Maria Pinheiro Torres, Migue! 
Gomes dAraujo Alvares, dr. Nicolau Ba­
rata, Joaquim Corte Real, João San Ro- 
mão, Azevedo Magalhães, Padre Manoel 
José Pereira, dr. José Brandão Pereira, 
Joaquim Madureira, dr. Cruz Teixeira, 
Campos e Oliveira, inspeclor do sello, José 
Maria Estcves Aguiar, João Maria d'Almei- 
da, Rebello Barbosa ; Rosalino da Silva e 
José Esmeriz, capitães de infanteria 8 ; 
dr. Antonio Roberto dAraujo Queiroz, Ab- 
bade José do Egypro Vieira, rev. Manoel 
d’Oliveira Barbosa, conego-prior de S. Vi- 
ctor, José Ferreira Braga, dr. Sousa Ma­
chado, secretario da camara, dr. Rodrigues 
Braga, cirurgião ajudante d'in(antcria 8. 
Antonio Maria Peixoto Vieira, secretario da 
admnislração do concelho. Antonio Simões 
Terceiro, Francisco Maria Marreiros, escri­
vão de fazenda, João Maria de Sousa Ma­
chado, Manoel da Cunha Pimentel, Augusto 
Gomes Moreira, escrivães João Marcos, 
Cruz, Telles de Menezes, e dr. Custodio 
d’Aguiar ; Amorim Mendonça, chefe de po­
licia, Manoel e Albino Gomes Moreira, dr. 
Gustavo Brandão. Francisco V. Feio, capi­
tão Annibal Silva, ajudante de campo do 
commandante da brigada do Minho.

Conego Bento Barroso, aspirante Macedo 
Chaves, tenente Queiroga, Joaquim Maria 
Martins. Antonio de Sousa Riheiro, dr. 
Eduardo Paulino Torres e Almeida; Jdr. 
Messias Fragoso, José Antonio da Cruz, 
Moreira de Castro, Bento da Luz Pereira 
da Silva, Menici da Silva, Araújo e Sã, 
João Ramos Lopes, Antonio Joé da Rocha, 
Francisco Antonio Ferreira da Silva Araújo, 
Seraphim Antunes Rodrigues Guimarães, 
provedor do hospital de S. Marcos, João 
Baptisla Lopes, José Ferreira de Carvalho, 
Baltazar Mana d’Oliveira, dr. José Palmei­
ra, Neves Pereira, direclor do Banco do 
Minho, commendador Manoel Luiz Ferreira, 
Braga, direclor do Banco Mercantil. Almei­
da Chaves, gerente da Sociedade de Ele- 
ctricidade, Ayres d'Oliveira, João Augusto 
Ferreira Braga, commendador Vieira Mar­
ques, José Fcrnandes de Barros,Padre José 
Ráymundo, Antonio Domingues Alvim, 
José Pereira, da Cunha. Manoel Louren- 
ço dAraujo Braga, Roberto Moreira, Silva 
Braga. Araújo Franqueira, Henrique Rouf- 
fe, parochos do concelho, funccionarios de 
todas as repartições publicas, um piquete de 
bombeiros Voluntários e muitas outras pes­
soas cujos nomes nos è impossível recordar.

Foi celebrante o rev.9 conego Correia 
Simões, reitor do Lyceu.l

Executou no orgãp alguns trechos de 
musica o distincto amador sr. dr. Sa­
muel Cruz.

Falleclmento
Ante-hontcm pelas 10 c meia horas 

da noite finou-se em Braga, o exm.°sr. 
Henrique Freire d’Andrade Bandeira 
Coutinho, cavalheiro distinctissimo mui­
to conhecido em todo o districto pela 
nobreza das suas qualidades. Braga de­
ve-lhe serviços importantes, pois foi um 
dos mais prestimosos cidadãos d'aquella 
terra pondo sempre desinteressadamente 
a sua intelligencia e actividade ao ser­
viço de todas as instituições humanitá­
rias e piedosas da capital do Minho.

Deixa memória veneranda e lega a 
seus filhos ura nome illustre e honrado.

A' fainilia enluctada o nosso pezame.

Faz annos no dia 12 a ex.1 
Fiiomena Feio dAlmeida.

Fez annos no dia 6 a menina Branca 
d’Azevedo, gentil filhinha do nosso ex- 
cellente amigo, snr. Damiào Lopes do 
Carvalho, digno recebedor d’esta co­
marca.

*
Acha-se n'esta villa, em casa de seu 

tio, snr. dr. João Antonio de Sepulve- 
da, a exn,a snr.* D. Joaquina da Costa 
Teixeira, sympathica senhora d’Amares.

como cbronicas, poesias, contos, aprecia­
ções thentraes, critica de livros, etc., o 
«Jornal dos Alfaiates» terá por único dever 
justificar plenaiuenle os íins da sua crea- 
ção.

E. como cumprimento do seu program- 
ma, o «Jorna! dos Alfaiates» apresentará 
em cada um dos seus numeros :

Uma folha de oito figurinos de modas, 
occupando duas paginas, impressa em papel 
Bristol e primorosamente illuminnda em Pa­
ris.

As explicações circumstanciadas, relati­
vas a cada vestuário dos figurinos da mes­
ma folha.

Uma folha de moldes desenhados c redu­
zidos geometricamente, designando novida­
des em trajar e medidas de casacas, fra­
ques, ulsleis, sobretudos, jaquetões, mo- 
kings, calças, colleles, etc.

As explicações circumstanciadas relativas 
aos desenhos da mesma folha de moldes.

Um molde cortado em tamanho natural, 
relativo a um dos figurinos <ia respectiva 
folha gravada, para facilitar a composição 
do vestuário a que elle se referir.

Artigos com relação a regras e preceitos 
em que se abranjam todas as operações inhe- 
rentes ao oflicio de alfaiate.

0 «Jornal dos Alfaiates» offereccrá egual- 
menle duas vezes por anno aos seus assi- 
gnanles (em abril e outubro) supplemen- 
tos de grande formato, perfeitamente 
desenhados, lytographados e coloridos, re­
presentando as ultimas novidades da estação.

Estes supplemenlos em magnifico papel 
compor-se-hão de duas primorosas figuras 
formando um quadro e medindo 64-|-45 c.

Além d’isso o «Jornal dos Alfaiates» da­
rá opporluna mente como brinde uma escala 
de proporções para elevar ao tamanho na­
tural lodos os moldes reduzidos das suas 
folhas de moldes, bem como sempre deli- 
genciará fornecer todas as indidações qiíe 
possam interessar o trajo masculino e este­
jam em perfeito e justo aceordo com a sua 
indole especial.

Convém notar que os figurinos do «Jor­
nal dos Alfaiates» sahidos de uma das prin- 
cipaes casas francezas. apparecerão cm 
Lisboa ao mesmo tempo que em Paris.

() «Jornal dos Alfaiates» publicar-se-ha 
no dia 15 de cada mez, contendo cada nu­
mero oito paginas a duas çqluinnas em bom 
papel e optinio typo.

Resumindo, diremos que o «Jornal dos 
Alfaiates», constituirá no fim de cada anno 
um volume composto de 12 numeros com 
96 paginas de leitura ou 192 columnas, 
afora os seus figurinos, moldes reduzidos, 
moldes cortados, supplemenlos, escala de 
proporções, etc.

Preço d’assignatura : por anno, 3§500 
réis ; semestre, l£800 réis; trimestre, rs. 
l§000 ; avulso, 400 réis,

Pagamento adeantado.
Os pedidos devem ser dirigidos a José 

Bastos, 73, rua Garrell, 75—Lisboa.

• Revista Lusitana»
A Antiga casa Bertrand do snr. José Bas­

tos, está publicando a «Revista Lusitana» ; 
archivo de estudos phdologicos e ethnologi- 
cos relativos a Portugal, publicado com a 
collaboração de muitos especialistas porlu- 
guezes e estrangeiros, por J. Leite de Vas- 
concellos, conservador e professor da Bi- 
bliot.heca Nacional de Lisboa e direclor do 
Museu Etriographico Porluguez.

E’a uhica «Revista» scienlifica que em 
Portugal se occnpa 'exclusivamehte de as­
sumptos philologicos e elhnologicos ; cha­
mamos, pois, para cila a altenção das pes­
soas que se interessam por estes assumptos.

Estão publicados 3 volumes, esahiu ago­
ra o 1.® fascículo do 4.° volume.

Preço da assignatura annual (franco de 
porte) em Portugal, 2,0000 reis; no resto da 
Europa. 12 francos; Brazil (moeda fraca), 
20&000 reis.

Preço de cada fascículo avulso cm Portu­
gal, 600 reis ; no resto da Europa, 3 ír. ; 
Brazil (moeda fraca), (>§000 reis.

Todo a correspondência deve ser dirigida 
a José Bastos, 73, rua .Garrei, 75—Lisboa.

Agricultura contemporânea

Recebemos o n.- 11 d’esta explendida 
revista mensal agrícola e agronómica fun­
dada em 1886 por José Verrissimo <J Al­
meida, Antonio X. Pereira Coutinho, F. Jú­
lio Borges e de que são redaclores os srs.

a» differenças produzidas no correr dos 
tempos pelo anno astronomico, que não 
é rigorosaroente de 365 dias, mas sim 
dc 365 e 6 horas menos 11 minutos, 10 
segundos e */10. Esta differença dos mi­
nutos e segundos é que causou, pela ac- 
cumulação successiva, a discordância en­
tre os dias do kalendario e a rotação das 
estações, que Gregorio XIII quiz corri­
gir. E, para isso, o dia 5 de outubro de 
1582 passou a ser, de salto, o 15 do 
mesmo mez, ficando eliminados os ou­
tros dias intermédios. Isto deu logo uma 
differença de 10 dias para o kalendario 
de juliano, que os paizes protestantes 
continuaram adoptando por muito tem­
po, e que ainda hoje ó seguido pelos 
paizes da Europa oriental. Differença 
que subiu a 11 dias em 1700, e a 12 
em 1800, e que subirá a treze em 1900.

Ora, segundo os melhores auctores, a 
correcção gregorianna precisa d’uma no­
va correcção, porque incorreu n’um erro 
palpavel, que muito admira não fosse 
logo percebido. Segundo a base por el- 
la adoptada, não deviam ter sido dez, 
mas doze, os dias supprimidos em 5 de 
outubro de 1582.0 que nàovalle expli­
car. Do que resulta, que trazemos dois 
dias a mais do que devia ser. Coisa es­
ta, que não preoccupa os nossos leitores, 
e a nós também não.

Os snrs, astronomos, que se arranjem 
como quizerem; e aqui pomos ponto na 
perlenga.

Inspccção <io sèllo
O digno inspector do sêllo n'estc dis­

tricto, e nosso amigo, snr. Campos e 
Oliveira, concluiu a sua inspecção ás di­
versas repartições administrativas e ju- 
diciaes d’este concelho, encontrando, se­
gundo nos consta, tudo na melhor or­
dem.

llissa do ?.° dia
Por iniciativa dos srs. Carlos da Cu­

nha Pimentel e Eduardo Augusto de 
Carvalho, celebrou-se ante-hontem, na 
real capella de Santa Cruz, em Braga, 
uma missa do 7.® dia por alma da ex. 
sr.* D. Maria Izabel da Costa de Vas- 
concellos de Brito Roby Marinho Falcão, 
irmã da ex.ma esposa do sr. conselheiro 
Jeronymo da Cunha Pimentel, dignofpar 
do reino e illustre chefe do partido re­
generador d’este districto.

O magestoso templo achava-se reple­
to de damas da primeira sociedade bra- 
carense e por numeroso concurso de ca­
valheiros entre os quaes se notavam os 
srs :

Visconde da Torae, illustre governador 
civil do districto, dr. Rodrigues de Carva­
lho, digno pardo reino, dr. João Affonso 
Guimarães, representando o sr. Arcebispo 
Primaz, Visconde de Carcavellos, dr. Araú­
jo Alvares, presidente da camara, verea­
dores srs. Visconde de Fraião, dr. Arlhur 
Novaes Villaça, e dr. José de Jesus Joa-

«Inizcs substitutos
Foram nomeados juizes substitutos 

d esta comarca, os srs. bacharel José 
Luciano Teixeira de Sepulveda ; bacha­
rel Antonio Miguel Meyrelles; bacharel 
Francisco Ferreira Monteiro e Louren- 
ço Soares Rodrigues.

Em 28 de fevereiro passado escre­
viam as «Novidades» a seguinte curiosa 
informação :

O caso do dia, não de hoje, mas de 
manhã, c ser elle o vigésimo nono, como 
supp lemento do mez de fevereiro no 
anno bissexto, em que estamos. O qual 
anno bissexto tem de singular o distanci­
ar-se, como /im de século, oito annos do 
seu successor, em vez de quatro, como 
acontece normalmente. Só em 1904 tor­
nará a haver anno bissexto.

Isto é cá para nós os povos occiden- 
taes da correção gregorianna; para os 
paizes da Europa oriental, Rússia, Rou- 
mania, Bulgaria e Grécia, que conser­
vam o kalendario juliano, a contagem 
faz-se de outro modo. Para ellcs, o mez 
de fevereiro de 1900 terá vinte e nove 
dias, e esse anno será bissexto. D'ahi 
resultará, que, d'essa data em diante, a 
differença entre os dois kalendarios que 
até agora ó de doze dias, passará a ser 
de treze. Nos documentos relativos a 
estes paizes, a differença costuma as- 
signalar-sc por esta fórma ’/13; o que 
quer dizer, que o primeiro de janeiro 
na Rússia, e nos outros paizes orientaes 
corresponde ao dia doze de janeiro nos 
paizes occidentaes. De 1900 em diante, 
a differença será de mais um dia, como 
deixamos dito.

Estas particularidades mereciam que 
ficassem assignaladas para o dia de 
ámanlià, que em certo modo é d'ellas 
regulador.

Se quizessemos penetrar pelos sécu­
los dentro, explicaríamos como ó que 
esta mesma differença de treze dias su­
bsistirá até ao anno 2100, passando en­
tão a ser de quátorze; mas isso fica pa­
ra os jornalistas do tempo, se ainda en­
tão houver jornaes e kalendarios.

Já agora, muito por alto, diremos co­
mo se creou esta embrulhada. Foi em 
1582 que se fez a chamada correcção 
gregorianna, do nome do Papa Gregorio 
XIII, que o decretou, para regularisar

ma snr.» D.
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j ridade. sem demoras nem alrazos.

Edilos de 60 dias

lorio a cargo do escri-

Veriliquei a cxactidão,

Silva Dias.869)

Feira

Verifiquei,867)
871)Silva Dias.

Verifiquei, 
Silva Dias.

Verifiquei 
Silva Dias.

nhã, 
ciai
por

O proprietário da offioina onde 
se imprime este jornal, executa 
todos os trabalhos typographicos 
concernentes á sua arte, por mais 
difficeis que sejam, e em todas as 
côres, por preços baratissimos.

Veriliquci, 
Silva Dias.

JOAO VERDE

são 
cre- 

se

morada 
e eido 
e vi­

donho, arvores dc fruclo,

da i 
d'esta freguezia I 
erde, na iexc- !

cução hypolhccaria que lho | 
move José Antonio da Ro-MeMia"le' i

Um volume éleganlemenle im­
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias 
Em Vianna, na «Livraria Pro

gresso». •

(os de 50 dias, conta­
dos da segunda publi­
cação do annúncio no 
«Diário do Governo», a 
citar José Fcruandes

no Dias Leitão, ausente em ’
’ a í parte incerta, nos Esta- Sousa,

i.. .i_ íí........ ........ .... I . ■

Pois a empreza da «Leitura» realisou 
o milagre palpavel de fornecer aos seus 
assignantes, por menos da quinta 
parte do seu custo no eurangeiro. 
os melhores livros modernos, as ultimas 
novidades litteranas, as obras primas de 
uma infinidade de escriptorcs de todas as 
lilleraluras, além de excellenles trabalhos 
dos escriptóres uacionaes e brazileiros, de 
maior n-putaçâo. romancistas, poetas, 
contistas, humoristas, historiadores, etc.

VltlVHIIKibV ua uqui uiiMiuu.vvu, uibi vii’

A. Figueiredo, Henrique de I cyclopedismo artístico, onde o romance 
mais suggestivamente psychologico hom- 
breia com as arrojaddas concepções e 
phantasias scientiticas. passando pelo 
conto moderno, delicado e capitoso, pe­
lo rápido e ligeiro artigo humorista, pela 
descripção dos scenarios maravilhosos de 
toda a - terra, em narrativas de viagens 
palpitantes de pittoresco e de vida, 
não esquecendo as memórias biographi- 
cas, a histor.a anecdotica. o theatro, a 
poesia, etc; esta bibliotheca, repelimos, 
fórma hoje 13 elegantes e fortes volu­
mes, de 512 a GíO paginsseada um.

Os 52 fascículos, puldcados em 32 
períodos quinzenaes, de absohita regula- 

. que

cha, casado, 
da cidade dc Braga, e cu­
jo prédio é o seguinte :

Metade d uma 
de casas terreas, 
junto, de lavradio

Antonio A. dos Santos, Cincinnato daCos- ] 
ta. Filippe E. 1
Mendia, José Veríssimo d Aimeida, José 
<f Almeida, I) Luiz de Castro. Serlorio do 
Monte Ferreiro, Francisco Julio Borges 
(Secretario da Redacção).

Com a collaboração de agricultores, 
agronomos, silvicultores e médicos veteri­
nários.

credores in- 
se julguem 

ao prédio a

Codigo do 
Civil, sendo 
audiências

Arrematação
No dia 29 do corren­

te, pelas 10 horas da ma­
nhã, no tribunal judicial 
desta comarca, se tem 
d arrcmalar o ser entre­
gue a quem maior lanço 
offerecer acima da sua 
avaliação, o prédio pe­
nhorado a Rosa Maria Cor­
reta ou Rosa Maria 
Conceição, 
de Villa Verde, ....

dos do Brazil, para na 
2.° audiência tfesle jui- 
zo, posterior áqttelle 
prazo, vêr accusar a ci­
tação, e assignaretn-se- 
Ihe Ires audiências pa­
ra contestar, querendo, 
os artigos d’habililação 
passiva, que Manuel 
José Corrêa, da fregue- 
zia de S. Paio de Me- 
relitn, comarca de Bra­
ga, como credor da qu­
antia de 107$850 reis, 
por conciliação, dos fi­
nados João Leitão, e 
mulher Maria Fernan- 
des Dias Leilão, que 
foram moradores no lo- 
gar da Larnella, fregue- 
zia d'Oleiros, desta co­
rnai ca de Villa Verde, 
—deduz na respecliva 
execução, para, não só 
o citando, como os de­
mais filhos dos devedo­
res, serem declarados 
seus herdeiros e repre­
sentantes e contra estes 
correr a execução por 
a dieta quantia, e os 
juros que se liquida­
rem desde a data da 
conciliação,— pena de 
revelia.

As audiências n es- 
te juizo, fazem-se no 
Tribunal Judiciario, si­
tuado no Campo da 
Feira, de Villa Verde, 
ás segundas e quintas- 
feiras de cada semana, 
não sendo esses dias 
impedidos, porque, sen­
do-o, fazem-se nosim- 
medialos.

i 868]

Esta bibliotheca. de um grande en- I infelizmente entre nós tanto prejudicam 
! I outras publicações, encerram (>976 pa­

ginas de impressão formato muito maior 
do que o dos volumes ttsuaes e con- 
tcem. sem nenhum exaggero. como é 
facil de vereficar a qualquer leitor, a 
mesma inaieria de 27 volumes, formato 
ordinário, a 300 paginas cada um; O 
minimo preço por que a livraria portu- 
gueza poderia lançar no mercado esse 
grande repositono de leitura, oscillaria 
entre dezoito e vinte mil réis, e mais 
elevada seria ainda o custo da mesma 
leitura nos originaes, — pelo que res­
peita ás obras traduzidas,—visto como o 
cambio aclual da moeda faria subir a- 
quetla importância, ainda a mais de vin­
te e cinco mil réis !

Pelo juizo de direi­
to da comarca de Villa 
Verde, e caríorio do 
escrivão Faria, correm 
edilos de 60 dias, a 
citar todas as pessoas 
incertas, que se jul­
guem com direito á 
herança de Manoel de

, filho de Rita 
Alves Ferrei ra, natu­
ral da freguezia da 
Lage, desta mesma 
comarca, e ausente em 
parte incerta nos Es­
tados Unidos do Bra- 
zii ha mais de 20 
annos, para na segunda 
audiência passados 60 
dias, a contar da pu­
blicação do ultimo an- 
tt uncio, no 
Governo», virem accu­
sar a citação, e assi- 
gnar lhes o praso legal 
para contestarem a 
acção especial fundada 
no arl.0 414 do Codigo 
do Processo Civil, re­
querido por sua mãe, 
a dita Rita Alves Fer- 
reira, da mesma fre­
guezia da Lage, para 
o fim de se habilitar, 
á sticcessão do dito 
ausente seu filho ; e 
este para os eflfeitos do 
§ 2.° do arl.0 406 do

Proeesso 
que as 

n’aquelle 
juizo se costumam fa­
zer em todas assegun- 
das e quintas-feiras de 
cada semana, nào sen­
do dias feriados ou 
sanclificados, porque 
sendo-o se fazem nos 
immedialos, não sendo 
também impedidos, e 
sempre ás 10 horas da 
manhã no Tribunal 
Judicial, situado ao sul 
do Campo da 
de Villa Verde.

«A Leitura»
Recebemos o n.’ 5S da leitura o cx- 

cellenle mngasine litterio que com o 
presente fascículo prosegue no terceiro 
anno da sua publicação, lendo mantido 
sempre a mais escrupulosa pontualidade 
tanto nas datas mensaes do seu appare- 
ciinenio, como na execução do seu pro- 
gramma.

ANNUNCIOS
. ■ ■■ . I *»

I lunu a uuigu un csvn- Arremataçao | vão Telles, correm edi-

Por este juizo, e car­
tório «lo escrivão Telles, 
no dia 29 do corrente 
mez de março, por 10 
horas da manhã, i 
Tribunal de Justiça, 
requerimento de Atilo- 
nio Cancella, solteiro, 
maior, da freguezia de 
Duas Egrejas, d’esta 
comarca, curador de 
Manoel José Rodrigues 
e mulher, Rosa Camil- 
la, ausentes em parle 
incerta do Brazil, — e 
por deliberação do con 
selho de família, no in­
ventario a que se pro­
cedeu por obito de Mi­
guel Antonio Rodri­
gues, que foi morador 
na dieta freguezia de 
Duas Egrejas, entra em 
praça, para ser vendi­
da pelo maior lanço of- 
ferecido acima do va­
lor da sua avaliação a 
leira das Chêdas, no si­
tio d este nome, da pre­
dita freguezia, de lavra­
dio, com agua de lima 
e rega, e de mallo, com 
lenha, avaliada em rs. 
80&000.— Cujo prédio 
é arrematado para pa­
gamento da contribui­
ção de registo por ti­
tulo gratuito, em divi- 
da pelos ausentes, fi­
cando a cargo eá con­
ta dos arrematantes o 
pagamento de toda a 
contribuição de regis­
tro por titulo oneroso, 
e qualquer onus desco­
nhecido.

São citados os cre­
dores incertos, para as­
sistirem á arrematação 
e deduzirem seus direi­
tos no prazo legal.

Arrematação
No dia 29 corrente, i 

pelas 10 horas da ma­
no tribunal judi 
desta comarca, 
deliberação do 

respectivo conselho de 
família c para paga­
mento do passivo des- 
criplo no inventario a 
que se procede por 
obito de Francisco An­
tonio Gomes e mulher, 
moradores que foram 
na freguezia de S. Mi­
guel de Prado, se tem 
de arrematar e ser en­
tregue a quem maior 
lanço oflerecer acima 
da avaliação, o prédio 
seguinte :

Campo da Casinha, 
«Diário do de lavradio e vidonho, 

com agua de lima e 
rega, de natureza al- 
ludial, sito na fregue- 
zia de Codeceda, (fes­
ta comarca, avaliado 
em 130S000 réis.

Pelo presente 
citados lodos os 
dores incertos que 
julguem com direito 
ao prédio a arrematar, 
afim de deduzirem o 
seu direito.

! inatto e pinheiros, com 
I poço d’agua, de natureza 
’ dc praso, foieiro á Ca- 
i inara Municipal (Veste con­
celho, sito no lugar do 
Monte de Cima, d esta mes­
ma freguezia e comarca 
de Villa Verde, avaliada a 
dita metade em 221 §009 
reis.

Pelo presente são cita­
dos todos os 
certos, quo 
com direito 
arrematar.

Verifiquei a cxactidão. 
(870) Silva Dias.

Arrematação
No dia oito do proximo 

mez de março, ás 10 horas 
da manhã, c no tribunal 
judicial da comarca de Vil­
la-Verde, se ha-dc proceder 
á arrematação pelo cartorio 
do escrivão do 3.° oflicio, 
das propriedades abaixo de­
signadas, pertencentes ao 
cazal inventariando de João 
Leitão e mulher Antonia 
Fernandes Dias, da fregue­
zia d’Oleiros, d esta mesma, 
a saber :

—O Campo dos Corvos, 
de lavradio e vidonho, si­
tuado ha mesma freguezia, 
avaliado em 500$000 rs.

—Leira de mallo e lenha, 
no sitio da Baltar, da mes­
ma freguezia, avaliada em 
52$000 rs.

—Outra leira de matto 
e lenha no mesmo sitio de 
Baltar, avaliada em 37§000 
rs.

— Leira dc matto e lenha, 
chamado dos Obreiros, na 
mesma freguezia, avaliada 
cm 39,$000 rs.

—Leira de Ribeiro, de la- 
Iradio c matto, na mesma 
freguezia, avaliada em 
170$000 rs.

—Campo dc Egreja Velha 
da mesma freguezia, ava­
liado em 400$000 rs.

—Eido c casas da viven­
da, no logar de Larnella, 
na mesma freguezia, no va­
lor de 220$000 rs.

São pelo presente citados 
quaesquer crcdoes incer­
tos.
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EDITORES - BELEM A C.a — LISBOA

c

200 reig

V1CTORIA PEREIRA

VIAGENS PORTUGLEZAS

Um grosso volume em 8? grande, franco de porte, 600 réis

antiga acsa It

a

Responsável—José Joaquim Pereira.

do editor M 
SS. Magestades c Altezas, 
Garretl, Chiado 70, 72.

3000
160

PORTUGUEZES EINGLEZES
EM AERICA

A’ venda em casa do editor M. Comes, livreiro de SS. 
Magestades e Altezas, rua Carrctl’, (Chiado) 72 — Lisboa.

R SEIW DE LISBOA
Dircclor, Alberto Braga 

Redactorei) effcctivos

Alberto Braga e Mirianno Pina

ACABA DE APPARECER

HISTORIAW PORTUGAL
TRADUZIDA POR

SILVA BASTOS 
corrigido o.prefaciado por 

OLIVEIRA MARTINS

a qual

4000 |
200 ;

REVISTA 
de

MEDICINA E CIRURGIA
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros de 32 pag, iu-8.» gr. 
com capas 200 reis 

Preço da assignatura

3 mezes ij&m. rs. 6 mezes 
2&200, 12 mezes 4&000.

para os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750, 6 mezes IfioOO, 
12 mezes 3&000.

Assígna-se cm casa dn editor, 
M. Gomes, Bua Garretl, (Chiado) 
n.® 70 a 72—Lisboa.

D. Joáo da Camara

ÈMILE RICHÈBOURG
Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 

A Avó e A Viuva Millíonaria
Que teem sido lidos com agrado agrado

Brntlc a cada assgnautc—Um álbum de 20 pagina' 
om a* vistas das principaes cidades e villas da província do Minho-

Publica-se rcgularmenle no dia 
1 e 1.5 de cada inez em fasciculos 
de 12 pag. em 16." grande a 2 
col. de texto, com capas de annun- 
cros c numerosas grav. especiacs.

Preço d'assignatura
Em Portugal e llespanha, anno 

2&000 reis. Em lodos os paizesda 
União Postal, 13 francos. Numero 
avulso 100 reis.

Annuncos: Uma pagina 5^000, 
Meia pag. 3$000. Um quarto de 
pag. 2$000. Um oitavo de pag. 
I&200. Um decimo sexto de pag. 
700 reis.

Os pagamentos são feitos adian- 
tadamenle, por meio de vales do 
correio, e não se acceitam assigna- 
luras por menos de 1 anno.

A doutrina dos artigos é de ex­
clusiva responsabilidade dos signa­
tários, e os originaes enviados á 
redacção e se restituem.

Redacção c administração, rua 
d Alegria, 215 -Porto.

0S VELHOS
Comedia em 3 aclos represen­

tado pela primeira vez no theatro 
de D. Maria II em 11 de março 
de 1893.

Preço........... 500 réis
Vende re em Lisboa cm casa 

Gomes, livreiro de
rua

Províncias
Trimestre 900
Semestre 1800
Anno... 3500

Condições d' assignulura
Lisboa

Trimestre 800
Semestre 1600
Anno 
Avulso

Bclla edição ornada cornos retratos de SUAS MAGESTADES 
e mais 46 retratos de Reis, Ileroes c Homens de |elras pQrfugiiezps etc,, 

quadros, genealógicos c um mappa dé Portugal

1 volume de 400 paginas in-16.® texto compacto, 1-5’00 réis brochado 
Cartonado em percalíne, 1&500 réis.

DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL
(PAF.TE CONTINENTAL E INSULAR)

Designando a população por dislrictos, concelhos e freguezias; sur- 
períicie por dislrictos e concelhos; todas as cidades, villas o outras 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, admnistra- 
tiva. ôcclèsiastica ò militar; as distancias das freguezias ás sedes dos 
concelhos; e comprehendendo a indicação das estações do caminho do 
ferro, do serviço postal, telegraphieo, telephonico. de emissão de 
vales do correio, de éncommondas poslaes, ètc. por F. A. de Mattos

Cada fascículo de 32 paginas, em 8.° francez, 60 reis, pagos no 
aclo da entrega. Assigna-se nu empreza editora do Recreio, rua For­
mosa, 2 C—Lisboa.

Editores - BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa
■ .-.■■>---------------------------- '

A MARTYR ! Filhos da Milunoaria
X X A V X I Nova iiroduccão de

Nova producçào de

fl jnonn ILLUSTWR I
Jornal de modas para senhoras e' 

creanças
1 .» edição com figurinos coloridos !
Trimestre 1100 ] Anno.
Semestre 2100 | Avulso 
2.* edição sem figurinos coloricos 
Trimestre 850 [ Anno.
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e rende-se na antiga 
casa Berlrand José Bastos, rua 
Garrelt (Chiado) 73, 75—Lisboa.

Séde da administracçio em Villa Verde c iinpressn na typ. dc 
Sá Pereira, Braga, Canino de D. Luiz T.

Nova producçào de

EMILE RICHÈBOURG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

E' um verdadeiro romance de sensação e um trabalho lilte- 
| rarip de primeira ordem O qiie vamos editar com o litnlo Os 

Filhos da Milllonaria.
Publicado ullimamenle cm folhetins em um dos principaes 

jornacs parisienses, a sua leitura despertou verdadeiro enlhusias- 
^oio entre os amadores <la litleralurq romanlica, que o apreciaram 
como sendo uma das mais btilhanlès nffirmãçõès do grande ta­
lento e do alto espirito do seu auctor, já laureado por outros 
trabalhos valiosissimot, muitos d«s qtraes são conhecidos dos 
nossos assignanles, taes como A Mulher Fatal, A Marlgr, A f i­
lha Maldita. O Marido, A Esposa. A Acó, ele.í

O grande apreço que estes romances toem merecido cíitre 
nós, aninia-còs a esperar que <> faeto de ser escripto pela mesma 
penna o novo e admiravel trabalho litlerario, que vamos publi­
car, constitua rccotnmendaçíio hastanie para icçilar á leitura.

Temos a convicção de que os que lerem o romance Os Fi­
lhos daMillionaria hão de julgar exuberanteniente jitsiilicado 
não só o alvoroço, com que foi recebida éin França a sua publi­
cação, como também a confiança com que vamos apresenlal-o 
aos que nos derem a l oura de ser nossos assignanles.

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa cm ciirumo de grande formato, representando n
Vsta geral do monumento da Batalha

Tira la expressa mente em pholographia para este tini, e re­
produzida depois ein chrorno a 14 éòr-s, <;iq:ia fiel da magtslosa 
praça em todo o seu coniuncto. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incouíeslavelmenlo a mais perfeita qre até hoje 
tem appareeido.

Brinde aos angariadores de 5,10, 15 e 30 assignantes
Condições dassignatura:—Chrorno, 10 réis; gravura, 10 réis; 

folha de 8 paginas, 10 réis. Sahirá em cadernetas semanaes de Á 
folhas e uma estampa, ao preço de 50 réis, pagos no aclo da en­
trega. O porte para as províncias é ti custa da Empreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ter recebido o'importe da antece­
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín­
cias e ilhas que se responsabihsnrein por mais de tres assigna 
turas.

A commissão é de 20 p. c , e sendo 10 assignaturas ou mais 
lerão direito a um exemplar da obra eao brinde geral.

Em Lisboa rècebem-se assignaturas no cscriptórió dos edito­
res—rua do Marechal Saldanha, 26 —LISBOA, onde se requisitam 
praspecios. ...v • .

Romance scícnlifico, <le combate, de grande merecimento 
litlerario, geogrrfphico, elhnographicm, anlliropologico, e de 
verdadeira sensação no aciual momento histórico, em que se 
f .lla n uma nova alliança com a Inglaterra!!!

O auctor, numa linguagem levantada, amena,’ suave, 
elegante, e ás vezes dolorida e acre, faz vibrar a coida mais 
funda <lo nobre patriotismo porluguez, ao vèr retalhar, vender, 
dar e desprezar esse solo africano, que os nossos maiores rega­
ram com sangue dc marlyres e de heroes.

Este precioso livro—protesto inergico contra a po­
lítica ingleza—baseado ria trisle questão Luzo-Anglo, além da 
parte romanlica, é acompanhado de notas e documentos pouco 
conhecidos do publico, e, alguns inéditos, em que se mostra até 
á evidencia os nnssos roruotos direitos á posse do negro conti­
nente.

A arção do romance passa-se na África oriental, e desde 
foz do Búzio até ao paiz dos Matebeles, o leitor atravessa So- 

fala, (hiitere, 7.anve, Massi-EesM, o Save, Hecue, Silze, Umniali, os 
montes Inhaoro, Doe, Cigarra. Machona, Mochena, etc., tntiilos 
vrilles c florestas, parando no reino de Machona, onde assista a 
acenas palhelicas e sublimes d'heroismo e (1’amor pátrio, d'um 
punhado dc porlngoezes residentes no fundo do sertão, quando 
liverarn conhecimento do tratado de 28 de maio de 1891, o vi­
ram substituir no alto das senzalas e das cubatas a sacrosanta 
bandeira das quinas, pela dos inglezcs ! .'

O romance TORTUGUEZES E INGLEZES EM AFRICA 
não leni só o merecimento litlerario e scientefico. é o monumen­
to histórico que fica para a posteridade avaliar uma epoeba 
tcrfivel e desgraçada, a que nos conduziu a política cahotica de 
campanario, dc syndicatos e il’arranjos I !

O livro formará um Volume «lu perlo de trezentas paginas 
em 8.® grande e será dislribuido brevemente aos Srs. assignante$ 
das VIAGENS PORTUGUF.ZAS por 600 réis, franco de porte e 
de cobrança de correio ; e posto á venda nos principaes livrariaS-

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Rccebem-se assignaturas na Empreza Editora do RECREIO, rua 
da Barroca, 107—Lisboa, para onde será dirigida a correspondência.

CONDIÇÕES DA ASSÍGNATURA

Chroroo 10 réis Gravura 10 réis. Folhos de 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardenelas semonaes de 4- folhas e uma estamoa, 
50 réis setnanaes pagos no aclo da entrega. Cada volume bro­
chado, 450 réis. O porte para as províncias é á custa da em ­
preza, a qual não fará segunda expedição som ter recebido o im­
porte da antecedente.

Os srs. assignantes «ias províncias, que queiram ocouomisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
empreza enviará o competente recibo na volta do correio

A loilos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe leem 
dispensário a sua valiosa camljuviiçâo, a empreza agradece, e os 
pera receber dos mesmos seitnnres a continuação dos seus favo­
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín­
cias ilhas que se responsabilisorem por 3 ou mais assignaturas.

A commissão é do 20 por cento, e senda 10 assignaturas 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’esle sentido recebem-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a 1$000 reis sejam 
reinellidas em vales do correio e não em sellos.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza, Leln 
& Irmão. Josó Ribeiro Novacs Júnior, Viuva Jacintho Silva, Ma­
galhães A Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe também assigna­
turas o sr. José Guimarães, rua Chã 40—2.®

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriplorio dos edi­
to cs—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.
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Assigna-se na 
tr.uid José Bastos, rua Gar l 
Chiado),73 e 75=Lisboa.
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